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O coúecimento dos fundamentos da sistemática vegetal e da morfologia, evolução e
classificação das fanerógamas (plantas com sementes) é importante para o.*.rõí"io profissional
na Biologia, pois a sistemática trata da classificação e órganização dos seres ,ivos em um
sistema cujas informações podem ser facilmente acessadas, e as fanerógamas constituem o
principal grupo de plantas nos dias de hoje nos diferentes biomas de todõs os continentes. A
base da economia mundial é_quase que eiclusivamente formada por espécies deste grupo de
plantas, o que torna seu conhecimento imprescindível para o uso racional e sustentável dos
recursos naturais, mantendo o equilíbrio dos ecossistemas e a saúde humana. para atingir este
objetivo é necessiírio: entender a evolução, classificação e morfologia das Gimnospermas;
analisar e catacterizar a morfologia das principais familias de Angiõspennas com base nas
estruturas reprodutivas e vegetativa; e entender as bases do Sistemà de classificação do
Angiosperm Phylogeny Group (ApG)

Sistemática de Fanerógamas (gimnosperÍnas e angiospermas) baseada em aspectos
morfológicos vegetativos e reprodutivos. Filogenia e sisteÃas modernos de classificação.

Fundamentos de Sistemática Vegetal.
Gimnospermae: Morfologia, reprodução e classifi caçáo; Identificação de Gimnospennas.
Sistemas de Classificação.
Morfologia e filogenia das Angiospermas.
Caracterização e identificação das Angiospermae.
Filogenia das AngiosperÍnae: Grupos Basáis; Monocotiledôneas; Eudicotiledôneas: Rosídeas e
Asterídeas.
Coleções botânicas e chaves de identificação.

ruDD, W. S. et al. Sistemática vegetal: um enfoque filogenético. Porto Alegre: Artmed,2009.
RAVEN, P. H.; EVERT, R.F'; EICI{HORN, S. É. Bioúgia vegqtal. Rio dã Janeiro: Guanabara
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famílias de Fanerógamas nativas e exóticas no Brasil, baseado na APGII. Nova Odessa
Instituto Plantarum de Estudos da Flora, 2008.
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Disponível em: <http://www.mobot.org/lvlOBOT/research/APweb/>. Acesso em: l0 maio 2018
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